
CLEO PIRES NUA E A POESIA NATURISTA

Por Jorge Bandeira*

“Há um tempo em que é preciso abandonar as roupas usadas

Que já tem a forma de nosso corpo.

Esquecer os nossos caminhos,

Que nos levam sempre aos mesmos lugares.

É o tempo da travessia e se não ousarmos fazê-la

Teremos ficado para sempre à margem de nós mesmos”

Na perna nua de Cleo Pires, na capa da Playboy de agosto, esta 
frase  lapidar  sobre  o  que  nos  une  e  nossa  rdua  tarefa  comoá  
naturistas de levar a mensagem na nudez natural. N o sei quem  oã é  
autor  desta  frase  que  foi  pintada  na  perna  grossa(procurei  e 
procurei, mas n o achei), e segundo as informa es, sem photoshop,ã çõ  
de  Cleo  Pires.  N o  compro  a  Playboy,  deixei  de  ter  revistasã  
masculinas  h  muito  tempo  atr s(ah!  mocidade  tempestuosa!),  masá á  
apareceu aqui por casa um exemplar(meu sobrinho fez uma cota com 
minha tia Alzeneide e comprou) e logo me chamou a aten o a fraseçã  
acima, logo de cara, na capa da revista.

 A poesia  uma fonte importante para os naturistas, e ela temé  
o  poder  de  colocar  o  corpo  nu  na  ordem  do  dia,  levando  a 
sensibilidade ao leitor. Muitos escritores e poetas j  escreveramá  
sobre esta maravilhosa naturalidade, sem  preconceitos e  pudores 
ressentidos. Drummond talvez seja o caso mpar de grande poeta queí  
teve na nudez uma de suas mais gratas satisfa es est ticas na obraçõ é  
po tica. O Corpo Natural  o  seu livro po tico onde o corpo, e aé é é  
nudez por extens o,  mat ria de primeiro plano. ã é é

H  um tempo em que  preciso abandonar as roupas usadas. Aquiá é  
nosso poeta nos convoca para uma iniciativa, um devir, que muito 
representar  em nossas vidas, e neste momento, tenhamos a certeza,á  
estamos j  com as minorias naturistas. O termo Naturista aqui deveá  
ser entendido no seu sentido hist rioco, tradicional, seguindo osó  
conselhos  perpetrados  na  Sui a  em  1953,  quando  este  conceitoç  
envolveu a tica, a nudez e o Meio ambiente como indiss luveis.é ó

 As roupas j  tem a forma de nosso corpo: elas nos condiconaramá  
a  tantos preconceitos, de  toda ordem, n o  s  em rela o a  nudez.ã ó çã  
Est tica,  aqui,   a  palavra  que  nos  salta  aos  olhos  e  mentes.  Aé é  
ditadura das modas, o enorme fosso social entre ricos e pobres. Já 
pensamos em  fazer uma  campanha na  periferia para levar todos ao 
Naturismo, ou seria ut pico de minha parte, e continuamos a ter umó  
Naturismo  elitista,  feito  na  tangente  do  turismo,  de  modo 
espec fico,  direcionado,  s  tendo  condi es  de  ficar  nus  e  nuasí ó çõ  
aqueles ou aquelas que possuem o vil metal para este tipo nobre  de“ ”  



divertimento  e  filosofia  de  vida?  Perguntas  que  me  assaltam  na 
calada da noite, em meus sonhos intranquilos, tal qual um Kafka que 
questiona o estar no mundo, mundo do Naturismo, mas que pensa tamb mé  
no que n o usufrui o outro lado, os pobres que vestem roupas. Porqueã  
s  eu tenho dinheiro para ficar nu ou nua, em conv vio social, comó í  
seguran a, com o  respaldo de um grupo e/ou Federa o? Perguntas,ç çã  
perguntas. 

Esquecer os nossos caminhos que nos levam sempre aos mesmos 
lugares. H  sempre uma rota nova para ser alcan ada, deslumbrada,á ç  
vista de outro ngulo. Quando estamos nus e nuas, vestidos de nossasâ  
queridas  e muita das vezes calejadas peles, sentimos uma sensa oçã  
de  mudan a  interior,  n s  naturistas  n o  tenhamos  d vidas  desseç ó ã ú  
assertiva, mas s  isso n o basta para mudar verdadeiramente algo. ó ã

Este  algo  chamado  Naturismo  precisa  de  uma  reflex o  queã  
perpasse dios, raivas e rancores. Estes sim, representam uma voltaó  
em c rculos, ao mesmo lugar, um retrocesso. O naturismo j   um velhoí á é  
senhor,  e  n o  tem  mais  tempo  a  perder.  No  Brasil,  de  formaã  
organizada, j  almeja aos 60 anos, no m nimo. Desde Luz del Fuego, eá í  
aqui  nem  coloco  a  t o  complexa  quest o  do  ndio  naturista,  queã ã í  
merece outro artigo, mas veja, s o anos e anos de uma experi nciaã ê  
naturista em territ rio brasileiro, onde temos nomes importantes,ó  
an nimos que às vezes s o at  mais importantes que os baluartes doô ã é  
Naturismo.   um  fato,  a  Hist ria   feita  pelos  vencedores.  NoÉ ó é  
Naturismo n o seria diferente.ã

  tempo da travessia e se n o ousarmos faz -la teremos ficadosÉ ã ê  
para sepre à margem de n s mesmos. Tirar a roupa  muito simples,ó é  
extremamente f cil, o passo seguinte  que s o elas: vestir-se deá é ã  
nada, eliminando rancores e preconceitos, ajudando, no tempo ex guoí  
que  lhe  resta  em  seu  cotidiano,  na  constru o  desta  hist riaçã ó  
coletiva do Naturismo organizado no Brasil. N o  f cil, sei disso.ã é á  
Mas n o  imposs vel, e neste dia de 24 horas, uma hora, pelo menos,ã é í  
deveria ser dedicada a esta tarefa, o pensar sobre o Naturismo.

 N o para escrever ou algo parecido, mas apenas parar um poucoã  
e refletir sobre este Naturismo em sua vida e nos que lhe abra amç  
neste caminho ou mesmo criticam esta causa filos fica de existiró  
sem  estar  com  uma  etiqueta  sobre  o  corpo.  O  homem  etiqueta  que 
compra  a  Playboy  tem  vergonha  de  ficar  nu,  lembre-se,  voc  podeê  
convencer este homem etiqueta com sua pr tica social de que estaá  
nudez da Playboy  til somente aos donos da revista.é ú

 As mulheres(todas as coelhinhas!) tamb m s o v timas, mesmoé ã í  
com seus astron micos cach s. E por falar nisso, para n o dizer queô ê ã  
usei  a  revista  s  para  criticar, aconselho  a  leitura  da  Playboyó  
deste m s de agosto de 2010, est  com muitas reportagens boas e queê á  
nos fazem pensar neste Brasil, esque am a Cleo Pires, leiam o queç  
est  na perna dela na capa. Sei que  dif cil, mas n o , de todo,á é í ã é  
imposs vel. í
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